
um presidtmte monárquico
lembre-se Franklin Delano
Roosevelt, parente de Theo­
dore Roosevelt, casado com
uma prima, reeleito três ve­
zes. A partir dele foi que se I

limitou a reeleição a duas.
Talvez por isto, pelo menos
em parte, vem se cristali­
zando menos lideranças,
apesar de também pesar
muito o plebeísmo que veio
a se instalar com a balbúr­
dia de milhões de imigran­
tes desassimilados cronica­
mente, tudo em nome do ca­
pitalismo selvagem tenden­
do a invadir as próprias ma­
trizes do Hberalismo, que
dele pareciam estar livres.
De n~o o feitiço contra o
feiUCeiro ...
~specialissimo, portanto,

o presidencialismo estadu­
nidense, muito imitado, pou­
co seguido na letra, menos
ainda no espírito.

Já o parlamentarismo, a
partir da fonte clássica bri­
tãnica, vem encontrando as­
similações que comprovam
sua maior flexibilidade cria­
tiva. Ninguém observa, num
caso limite, que o Libano so­
brevive, enquanto organiza­
ção estatal em meio a dila­
cerantes conflitos internos,
porque dispõe de uma estru­
tura governamental parla­
mentar. Capaz de recuar e
avançar, adaptar-se às pio­
res circunstãncias. No que
não está sozinho. De oitenta
democracias liberais no
mundo, cinqüenta e nove
são parlamentaristas e, des­
tas, quarenta e três monár­
quicas, resistindo a tudo,
crescendo por cima de todas
as crises. Na casa do parla­
mentarismo há muitas mo­
radas: da clássica às atipi­
caso O deputado Cunha Bue-
no teve a iniciativa de reini­
ciar o debate no Brasil, ago- . L

ra ao nível de Assembléia
Constituinte. Outros se se­
guirão.

de monarca rotativo, eleito
periodicamente. Maurlce
Duverger, em ensaio clássi­
co apesar de menos conheci­
do, nele apontou uma espé­
cie de monarquia republica­
na. George Washington,
aristocrático e solene, cabia
no papel como uma luva. E
enquanto durou a chamada
geração virginiana, dos pais
fundadores oriundos da
Virginia, a presidência dos
Estados Unidos significou,
na plenitude, um sinônimo
de realeza democratizada.
Só a partir da eleição do pri­
meiro presidente populista,
Andrew Jackson, em 1830,
passou a crescer no h9rizon­
te o perfil das massas ~ seus
cabos eleitorais. Mesmo as­
sim, vez por outra, ressurge
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cundas. Porque, lembre-se
ainda, o presidencialismo
estadunidense descende de
uma grande elite politica,
sucessora, em linha reta, do
parlamentarismo monár­
quico britânico.

E que o Congresso Conti­
nental, predecessor do Con­
gresso Nacionai em plena
Guerra da Independência,
melhor chamada de Revolu­
ção Americana, oriunda da
Revolução Inglesa e imedia­
ta precursora da Revolução
Francesa, não queria repe­
tir a experiência monárqui­
ca ao lutar contra a britâni­
ca. Por isto escolheu a figu­
ra de um presidente hlerátl­
co, cercado por símbolos ro­
manos, a águia encimando
sua bandeira, numa espécie

De novooparlamentarismo
o parlamentarismo volta ç f

à tona também no Brasil, o VAMIREH CHACON J O 0.3 - Drdeputado Cunha Bueno reto­
ma a ofensiva parlamenta­
rista nas comissões da As­
sembléia Nacional ConstI­
tuinte. E assim é, porque
tem de ser. O presidencialis­
mo só deu certo nos Estados
Unidos e por causas espe­
cialissimas. Lá o presidente
tem muito menos atribui­
ções, é muito mais controlá­
vel que em qualquer cópia,
inclusive no Brasil. Para no­
meação dos ministros em
postos-chaves - Secretários
de Estado, Tesouro e Defe­
sa, além de vários cargos do
segundo escalão à maneira
do Banco Central- torna-se
necessária a aprovação pelo
Congresso.

Duas correntes se divi­
dem na interpretação: de
um lado os que nele vêem a
tendência ciclica ao "presi­
dencialismo imperial",
Schlesinger entre eles. De
outro os que, ao modo até de
um ex-presidente - Woo­
drow Wilson - nele consta­
tam, pelo contrário, a predo­
minância de um governo
congressual. Mas nem num
caso, nem no oposto, o presi­
dente se deixa amarrar to­
talmente nem exerce hege­
monia. Dai o êxito do siste­
ma elaborado por James
Madison, principal artifice
da Constituição dos Estados
Unidos que, no ano corrente,
comemora o seu segundo
centenário. Constituição
substantiva por excelência,
com apenas sete artigos e
pouco além de duas dezenas
de emendas, as quais em na­
da contrariam o texto, antes
o inserem num contexto de
sempre crescentes liberda­
des públicas e direitos indi­
viduais. Obra-prima digna
de comparar-se, na escultu­
ra, às de Miguel Angelo, fina
arquitetura ecoando um
passado rico de heranças fe-


